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ESTADO FEDERAl DE SANTA CATHARINA

HDRRIVEl CATASTROPHE
Ante-hontem, á noite, chega­

ram a esta cidade, vindos de
Santa Cruz onde se achavam
na quarentena os srs. drs. Fe­
lippe Schmidt e Lauro Sever ia­
no Müller, deputados cathari­
nenses ao Congresso Nacional,
e 2° tenente daarmada Henri­
que Boiteux, eT'éito deputado
ao Congresso deste Estado em

que veio tomar assento.

IMMIGRANTES
Constou honrem que irnmi­

grames, aboletados na hospeda
na do Sacco do Padre, recu si­

vam se seguir para as colonias:
assim como que, desde aves

pera, estavam chegando ao Es
treito outros, polacos, que, em

grande numero, abandonaram
a ex colnuu Blurnenau, com o

rutuito de repatnarem-ss,
Paa preveni. qualquer alie­

ração na ordem publ.ca, foi
DMCl o ll)c:d enviar] I um i f'Jr­
ça de linha 'e t 4 praçH, sob
o comrnan.lo do sr , alferes
Adolpho Fe- nandes Monleiro.

Assucar refinado, kilo
Feijão ..

Toucinho
.

Pranchõos de cedro até
4'\4, dúzia '- ......... 24�OOO
Ditos de canella, pero-
ba idem, duzia ....... '24i1.bOOQ
Ditos para mais, duzia 29�OOO
Ditos de oleo «té 4m,4,
duzia. .. . 22:rPOOO
Ditos para mais, duzia '24�OOO
Taboas de costadinho
de canella, peroba e

gamba até 4'.,4 de
comprimento e 25
centimetros de lar-
gura, dúzia 12�OOO

Taboas de cedro até
4m4 de comprimento
e '25 centimetros de
largura, duzia ....... tO:tJ>OOO

Idem idem idem para
mais, duzia 12�OOO

Idem .Ie canella, garu­
ba, peroba e oleo,
paro soalho. idem,
duzia

,.... 7�OOO
Idem de costadinho es-

treito e de outras ma-

deiras, duzia.v., .. ... lOil.bOOO
Idem idem idem largo
duzia

, U:tJ>OOO

1')080
:tJ>080
il.b400

CONGRESSO DE VIAG-EM
Reuniram-se hontern , em

primeira sessão preparatori a,
os deputados ao Congresso des­
te Estado que deve abrir-se a

28 do corrente.
Compareceram os SI'S. depu­

tados Paula Ramos, Bonifácio
Cunha, Pedro Ferreira, Carlos
Renaux,Costa Carneiro, Fru n­
cisco Tolenlino, Arthur de
Mello, Mario Lobo, l\'Iartins
Cabral, Paulo Schmalz, Arthur
Livramento, Araujo Coutinho,
Polydoro Santiago, j os q uim
Santiago, Ferreira Gualberto,
Emilio Blum e Henrique Boi­
teax.

A mesa provisoria ficou ai­

sim organisada:-

Presidente.sr. Francisco To­
lentino Y. de Souza.
Vice, sr. Antonio Pinto da

COSCI Carneiro;
1" secretario. sr. Arthur

Ferreira de Mello; I
2" dito, sr. à'lario de Souza

LobJ.
Compõem a 1" commissão de

verificação de poderes, os srs.

José Mdrtins Cabral. Paula
Schmalz e Arthur Livramento.
Compõem a 21 commíssão os

srs. Paula Bamos, Bonifecio
Cunha e Carlos Reunaux.

Estas comruissões foram elei­
tas por escruLinio secreto.

o PRIlIEIRO DE JANEIRO, do
Porto, de 21 e 22 do passado
publicou as seguintes noticias
sobre o abalroamente d» v \p()r
rnglez UTOPIA com os c'lUnçad<J3
'oghzes ANSON e ROI)RNEY:

« Chegã» pormenores da lei

rivel catastrouhe succedrda hon
tem á noite '[1'1 blol_ de Gl­
hruliar,

« A's 7 horas e me 'a ao en-,

I O sr. di'. Muller, ex-governa-Irar na dila bahra O vapor lOg,oz dor do Estada, foi alvo de umaUTOPI!\, pr occden te de Nipo I L)"
! ma nifestação por pa rte de seus

com uns noveountos em g '- ! ',-1:;! amigos.
para N'Ha·Y L) k, LJI abrlr o \I I Assim é que ao encontro -Io
com 1)5 ccuraçad I� da t)�ql]a:iJil rebocador LO�II3Â. que o condu­
.ngl-z. ANSllN e R'JDNKY, SI,�St'· zia, sahio de nosso porto, ás 4
brando !n�LanL:ine «neute, horas da tarde, o vapor LAGu­

« O uiotivo d:í c.uaxtrophe, NA, repleto de amigos daquelle
segundo se 11z, fui vir u navio senhor e peSSO<lS do uovo, com

sem leme, que lhe fóra a. reh I dua� bandas de musIc.u.
d I t I As 8 horas da noite, effe-la o pe o empora.

_ ctuou-se o desembarque do sr.
« Uns cinco minutos de�(�ls dr. Müller, que foi em seguidado abalroamento, o vapor e)laa I

acompanhado, por grande se­
\'I Iqtelram6n�e submerso.

_ quito precedido de duas han­
«Havia ma» tempo, fazia das de musica, á sua

- rosiden-
rnuuo mar. cia á Praia de Fóra, onde a

«A esquadra deu s'g[}:;l de I affluencia de povo era grande,
alarme. Os couraçados mglezes, achando-se fi rua, .em gran�le
a corveta de guerra sueca 'fRnA extensão, embandeirada e 11-
e um paquete da companhn luruinada.

_

Easten acceudà-ão os seus pha De Santa Cruz, onde se acha­
rões, Iazeudo convergir a luz

va, veio honrem pltra o porto
ao.A.TOS para o iitlo do lJ:iulu:g:o. da ciuade () vapor mercante 0-

« VIO-se enLã,) em todi) \) seu riental HENIUQUg BARROSO.Desde o principio desta se- horror a e�paIHI)S I lrageli:l
mllna começou-se a esp ilhar o « Do UTOPIA uão re,twa :111 I 18.::U,'- cartas

- I
'

•. , la
_

I dboato de que em um dos Es- lume rl'agu(\ 8eoao a p,\rle :\ILil i 1::'eIL� secça,) I I) COrrOi,)
_

a

tados do norte se achava alle- dos mastros.

I
capital frJd8í,d fvlam exp0,jld;i�

« MUitos dos naufrago 8u:.d i- [li) Ju 7 dJ r-Otlente para Eurada a ordem publica.
_

. " ..

,,'._ vão em buse\ de barcos onJe!iUp;. jJtll'J tJ.1quele Lbf'riaA notlcl�, aqul prnn"lI a·- :\colher-�e, mas, pela rapl -ez i i8,397 carlJS.
mente sabida por um tele- da submersão, fôra !mpo.;sivcl! "'" '\ ...,_, _

gramm ,particular, não foi I arriar os bOLes e canôas do UTO-! ri'ifGlulA RtUOUIA
oinda..confirmada, nem temos PIA. II Um mUSiCO de Bono (Allema-
sob�: elia pormenores. ,

«Oulros forcejavão fJOI t.lli ..
-

uha), de�ceGdente do grande
d h d 1 Lentar-se nos destroços fluctu.I!l" compositor Beethoven, acaba J@!guar amos a c ega a I. o

d
_

I_
-

. tes do vapor. a qUHlf p�eclosa le IqUla.vapor do norte para lnformar
« As ultImas noticias dão con E' o retrato da j'Jven condes-

os nossos leitores do que a
La de Lerem morr Ido umas 600 6a Thereza de Bfonswlch, a

respeito constar.
possoas.

_
i:ipaix�)nada de Beethoven, que

Fazemos entretanto sinceros « Erão italianos os oltocenlos esteve a ponto de casal' com

e ardentes votos para que, ve- e tantos passageiros do UTOPIA, elle.
. .

e dírigião 'e ptlfa a Americ:} do) A mmiatura foi achada emrificada que seja a nollCla, não
Norte. um cofre do secretario de Bee.tenha o facto passado de um

« Muitos d,),s n:lufragl)s foriill (hoven, juntamente com umaincidente, sem maior impor.. recolhidos pell)s fj,WIIH de gue; - madeixa de cabellos e com UIii
tancia. e que lenha lido um

ra ioglezes, po s era Imposslvel maço de cartas 4ue o maestro
ter:lIo r.azoavel, pacifico e le- abord;,r á terra. havia rec.ebldu da cundessa.
gal. «Quaodo romp'�ll o dia, como

Ao menos assim será poupa- tivesse amalUado o templl, co

do o sancrue do nossos irmãos. meç)g o df\:lembarque d!� Gau
1:>

fragos, que as autondades rece·

Recebemos hontem a visita biam, conduzlOdo 05 ao hosp;
do dislinclo medico, que resi- t Ia ,
de na cidade de Itajahy, o sr.

« Nas ilgU3S� de Gibraltar e
dr. Pedro Ferreira e Silva, que Das prillaS v:slnhas vão appaf'l:lacha-se nesta capital para tomar

cendo mUltai cadaveres.
parle nos trabalhos do Congres-

u O UTOPIA era um vapor in.so Constituinte do Estado.

Agradecemos a gentileza. glez constrUido em i874 e li­

nha i ,800 toneladas.

« O couraçado RODNEY, com

o q;jêll se deu o abalro<lmellL\),
fui construido em 1884 e tem

10,000 toneladas.
fi A blindagem é (le i8 pol-Rau-

leiada�. II

COMMERCIO
Alterações na pauta que tem

de servir na próxima semana
de 27 de Abril a '2 de Maio
proximo:

Lista ��vH
Parece que Guilherme 11, Impera­

dor da Allemanha, pretende pedir bre­
vemente o augmento da sua lista ci­
vil
Sabe-se que o Landtag já votou um

augmento depois da sua subida ao

throno, mas esse augmento foi-lhe
conferido na qualidade de rei da Prus­
sia.
EUe não receba subsidios de repre­

sentação como imperador da Allema­
nha.
Aeste respeito, talvez seja interes­

sante indicar as listas civis de alguns
soberanos:
AUemanha, 20,000 francos; Bavie­

ra, 5,401,850; t:iaxe, 3,306,779; Wur­
temberg,2,089,801 ; Austria-Hungria,
23,250,OÚO ; Belgica, 4,412,000; Dina­
marca.1,600,303; Hespanha, 9,50.0,000;
Grã-Bretanha, 14,698,359 ; GreCla ......
1,325,000; Italia, 15,050,000; Japão,
3,252,220; Paizes-Baixos) 2,730,000;
Portugal, 2;474,800; RUBsla, .

88,016,000.

a.no do Estado
Rli:QUERIMENTOS DESPACHADO! NO DIA

4 DE ABRlL

Custodio Francrsco Barbosa
(2° despachiJ)-Informe o the
souro.

Clemente Laurinda de Assum­
pção (2" despacho). -Inf » me

a delegacia. das ter ras.

Manuel Polycarpo Tware; (2"
despacho). -Informe o ihesou
roo

Marcos Mai'l Moreira (2" de,
pacÍlo,)-Illforme a delegacia
das terras.

João de Pauio Camarc i.mor.,
dor na fazenda do Salto, d) mn

oiclpio de S. Bento, pede c 'm·

prar ao Elitado mei'\ ilogU'\ de
dI. I

i
terr:lS, na extrema I (l,\,! I I O vice-rei da Irlandl G umzenda, peI,) pre.ço miním � (h I personagem que exerce vastissi.
lei, e ql1e lhe seja c,mcedIiJ'1 () 1100 poder ê que tem algumas
p.ras� de �els annos p:lfa

r

efftl I P' erog.lLlvas _

summamente ex­
CIW.I o p,lg-Hneoto._ -Iurd. rne_ ,\! côott'lcas e rrdlculas.íOLeodencla muniCipal de Sa),' O actual Vice lei é o r,oodaffento. de Zetland.

Manuel Antonio, de_Sique:ra e I E' velh 1 usança dar elle umAntoQlo Rlb�lro Slmoes, mora baile na nOite S:lota Mou3selina;dores no dlstncto de Camp) Ale· ne�8e baIle todas as �echoras
gre, municipio de S. Bento, po· ,ão obrigadas a apresentar-sede[� comprar ao Estado 50 ai· vestidas de branco e emp()adas,
quelres de terra$ de�olutas, ? c todas as menina5 que vão
margem esque�da do no Itapocu áquelle baile pela primeira vez,
entr� o men?Ionado riO e o n- são obrigadas a receber do vice­beira0 denommado d:�.; Pedr'I). rei um abraço em «nome da-Informe a intendellCla muul- rainha VIctoria. ])

cldaI de S' Bento.
Manuel Martinho de Anàra·

de, pede que se lhe mande pas
sar o titulu defll1itlvG do lote de
terras n. 44, na l![Iha deno-

VIce-rOI.minada c PerdIdas. na ex-colo
nia Ang<llina. -Informe o lhe­
zouro.

Tensini Aq!lilino pede para fier

defendl ii petição Hill que o sup·
plíMnle requer para medir um

lote urbau(I, que lhe fOI c')Oce·
dldo pelo ministro d,j agricullu
ro. -A peliçãiJ a que se refere
() suppllc'lIlLe teve o seguinte
despach,):-OpportUluHnenLe se

rá atteodldo pele. chefe da cem­

missão de terras, na vllla Brus
que.

o VICE-REI DA IRLANDA

A.cha-se inaugurada a esta­
ção telégl'ôphicll de .Jal·llguá, no

estado de Alagôas.
As taxas s·ã,) iguaes ii de

Maceió.

Ora, acontece que neste mo­
mente vae em DUblin, a capital
da I "anda, grande discussão
ácerca do prox!mo baile do

As seJhoras idosas renniram­
se em commlssão, e dirigiram
:la conde de Zetland um.! re­

presenVlção, pedll1do que as

dispensasse de tal unij'oT'ms
porque ello não se coaduna ás
duas Idades.

Fei interinamente nomea�o
prOfiGtor publico desta .Cllpl­
l,l o sr. j( sé Arlhu� �olteux,
que já está em exerC1ClO.

CONSTlPAÇOES
OA.ngico com Tolú e Guaco, 0

Unira, Ollra raàioalmellte.

O conde mostrou-se reniten­
te. AfJ mesmo tempo, as meni­
na" falam amargamente ácerca
da tal prerogêitiva dos abraços,
o e3tão decidIdas a não se deixa­
rem abr�\çar pelo vice-rei.

Particularidade, muito fo. pro·
pnsit-: o conde de Z,�tlaod, se­

gundo ,nforma um jnfnal pari­
siense e feio cumi) uma noite
de trllrÕ,l" 1. •.

(Eaitr.)
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empenho de outras partes im­
portantes em que se divide o

servico publico, não devem.
. .

'

já pelo prestigio de que ha-
viam de estar cercados, já pela
alta responsabilidade que assu­
mem perante o governo, ficar
sem garantias que nunca exis.
tir.un para dar logar ás de­
missões que em sua quasi to­
la lida de são o resu ltado de
vinganças politicas:
Estas, senhores, devem, des­

apparecer do scenario da vida
do funccionario que precisa da
trunquillidude de espírito e da
segurança de seu emprego para
melhor desenvolvimento de
sua actividade, d'onde resul­
tarão por c .rto maiores vanta­

gens para ° gonrnú.
Quando se abrnça uma car­

reira de utilidade publica, não
se tem em vista sómenle o in­
teresse pecuniario, pois que
sendo este o resultado mais ou

menos satisfactorio da luta pe­
lo trabaiho em qualquer de
suas manifestações, nunca o

homem, obedecendo a essa lei
fatal que o impeliu para éI ac­

:Iuisição dos meios de sua sub­
sistencia, pereceu em tempo
algum.

Os mais simples obreiros
têm garantias que não se po­
dem tirar, porq ue nossas ne­

cessidades, ohngando-nos 1\

procural-us alé na mais mo­

desta camada sl)cial, a bem da
commodidade de nossa exis­
tencia, são o ponto de apoio de
suas estabilidade neste ou na­

quelle meio de vida.
Só ao funccioniiriu publico,

de quem o governo não póde
prescindir, negarse o direito
de sua vitaliciedade!

Justiça

Está verificado que o unico remedio
é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau- que se occupa com as proprre-liveira.

dades geraes da muteria, isto é, �,"",�y�!!!L�"""""""''''',"'M''''''''--
��������.�.-- 8 Physica, só póde ser feito SECÇÃO LIVRE

COLLABORAQÃO após o da Mathematico t� o ar­

gumento mais forte que para
isso posso apresentar a favor
de minha asserção é que não
ha um só compendio de Phy-

Em meu ultimo artigo tornei sica, por muito ruim que este
sobre mim a responsabilidade seja, que encele o estudo des­
um tanto grave de provar aos sa sciencia sem fazei-o prece­
estudantes .clitharinenses que der de nocões de Mechanica,
lodo e qualquer individuo, que, como' se sabe, é um dos
seja qual fõr a posição que oc- ramos em que se divide a ma­

eupar na sociedade, tem mais thernatica concreta.
ou menos necessidade de tra- E tinhamos muito que vér
var conhecimento com a sei- si por acaso alguem se animase
encia por excellencia-a ma- a abordar o estudo da Physica
themathica. Só agora tive tem- ignorando completamente a

po para lIvrar-me de tão sério sciencia do momento, por isso
embaraço. que logo 110 começo do estudo

Começo pelo medico, que é daquella sciencia, na GRAVI­
sem duvida alguma o que oc- DADE, entram em scenê\ as leis
cupa a mais nobre das posições de movimento ou da quéda dlli
"OClaes. corpos.

Não ha quem ignore, seja- Assim, conclúo que o estudo
me licito dizer, que, para qual- da Physica só póde ser feito
quer individuo doutourar-se após o da l\'lechanica. E esta
em medicina, tem necessidade scienl}Ía só pól,e ser estudad;\
iobretudo Je p.studar conveni- depois do estudo conveniente­
entemenle as sciencias physi- mente feito de toda il malhe·
cai e lla�UrLles e IS que lhe são matica, já elementar, já sllpe­
acceSS0rlas. rior. Iss) abstenho-me de pro-
Ora, para estudar-sd ii Chi- var por dous motivos: l·--por­

mica, pur exemplo, que é uma que não quero abusar da bon­
dai iCleucias que mais accupa dade dos leitores fazendo-os
a Ilttenção do medict), princi- penetrar no dominio da ma­

palmente a Chimica medica, thematLCa superior, que, aos

por isso que considera os ele- olhos do vulgo, passa como as­

mentos or�anicos dos animaes sumplo hyper-transcelldente;
sob o duplo ponto de vista pa- 2·--porque tenho plena cer­

thologico e tnerapeutico;- teza que ninguem animar-se­
para estudar-se a Chimica, ro- ha a nie provar o contrario.
pito, tem-se necessidade do Conclúo, pois, com todo o

estudo da sciencia stJbre q ue rigor, q ue o estudo da Physica
elia repousa-a Physica. Para só póde ser feito após o sim­
provar isto é bastante que se piei estudl) da malhematica
diga que todo e qualquer phe- elementar; e, si o estudo da
nomeoo chimico encerra em si sciencia chimica reclama como

phenomenos physicos, e, igno- base () da Physica,-a Chimiea
rando-se estes, jámais poder- não poderá ser estudada por
se-ha conhecer aquelles. quem ignorar a ::nathematica

Para que os catharinenses elementar; e, si ninguem póde
não trepidem em concordar ser doutor em medicina sem

que o estudo da Chimica só! saber Chimica, ct)nclúr) que

.............,-O'Q.;,.-"""""'-� ---------�-

lE' tli()ti!ljqO <�n ....e@lllon�
cS"ut-e l!:�IU i"al·itiJ� pllJ'a
fHHUlluciolll 4) ...ecIH ..He�.

fI ;:U·_ i�. iL.o,"et,te••• .. a

�:au.na.-t,in. n.61.

S b II lllUI'I PCS392,sÕ8S

ing?,9Z�'LS, encontra se (J se­

gu.nte n» Ec() no rru. .st'.1, de

(Portugal:
c Parece qoe a South

llfrica, não contente em se

conse: var em M;\llic;, c,lIllra

"todo o direito, e a de'pe Vl até
das proprias ordens do gllver[]o
hritanmco , leva a sua :'!ldac'a
ao ponto de querer inu ,,!lUZir

nelo- nossos portos os 'illcLtdos
'ou guerrilheirOS e cs u.uu.ções
de gunrra com que ha de com

bater !lOS. Já algumas noucias

ti telegrJmma�, mais ou menos

vagos, nos faziam suppor' que
era este o seu propósito. M;js

agora ha, segundo parece, um

facto av.�riguado, e posiuv«,
que deve a estas horas, de certo,
ser .o.b}f!CIO de reclamações do

nosso governo ao governo bri­
taunic«.

Par ece q ue (1 m dos va po r es

da carreira de paquetes da com

pauhia Clon Line se aproxun-u
da estrada de Pungue, e alh

largou duas lanchas, urna com

genle da South Africa,
soldados ou guerrilheiros, outra

com munlclçôes de guerl3.
Esta ultima dlz·se que tui

apresada pelas autotiJ,:des por­
tugoezas. Dl primeira [lada
consLa.

Parece que Lem h;lvldú uu­

tras Lenlatlvac; de IlJlroducção
de munições de guerl a pt'I()�
portos das costa de M('çambl.
que.

Não sabemos qual o terlllO

mais suave para clasild:ic'\f este

procedimente. tllvadirem o ot)�·

so lerrllotorlO, sa�uearell1 as

nossas propriedades, amar\;1lI ii

nossa bandeira, e all:lJJ queie·
rem in\rodn�(r pelos nossos por
los ge[Jte de guerra e mun:çôes
para aUXiliarem os que cI)mml'l

teram Iodas aquellas proezas
chega a ser o cumulo da iluda
Cla, do desprezo de todas as

cOQsiderações Il1ternacioD:le" e

da preterição das mais elemen­
tares fúrma!ldadcs nas relações
enLle nações c,vdisadas.

Seià posslvel que o governo
britaoolco deixe Impune mais

esta violação dos direitos de
uma nação amiga? Não era ain­
da a Inglaterra qUl' reclamava
contra o procedimento havido
pelas 1l0SS'lS ;\uI.oridades. :t

The.ou.·o do E!iltado I póde ser feito após o da Phy-
Rendimento de 1 a 25 de AbriL

! sicn eu os aconselho a lei tu ra
Renda geral......... 5:6818960 : do § 55 dos PRINCIPIOS DE PSf-

»espe�iI�L.·l·· 1 .. 16137088635655
i

CHOLOGIA do grande pensa dor» mumcipai.. I

7:429SgS0 [inglez o sr. Herbert Spencer.
___ ! Ahi verão os meus jovens con-

MOLESTIA DA PELLE I terraneos esse grande philoso-
IInico medicamento: o Elixir de Ve-I pho dizer que a Physics e a

ame e Guaco, de Rauliveira. Chimica são JU'IS sciencias in-

OBSEHVAVÕF.S METEOROLOGICAS �:�:��tedeu:i��lI(�T!O�IO�" �hJ;
Feitas no escriptorio techni- ISOM.ERISMO. E si a Chimica ne­

co do decirno disrricto

telegra-,
cessita tanto da. P�ysIca a po�-

phico: to de se achar intimamente h-
DIA 23 DE ABRIL gada a ella, corno sstudal-a

Maxirnn 24,9. Minimo 15,4. Ii sem ter estudado Physica?
DIA 24 .

Conclúo. pois, que precisa-
Maximo '26,2. Minimo 16,3. [se estudar a sciencia physica

para abordar o estudo da
sciencia chimicn.

Porém, o estudo da sciencia

para ser-se medico. isto é.para
se tomar conta de um hospital
ou para evitar-se uma heinor­
rhagia, tem-se necessidade do
estudo da mnthernatiea ele­
mental' que é a base sobre que
repousa lodo o edificio dos
conhecimentos humanos.

Agora seja-me permiuida a

seguinte pergunta: que juizo
pode-se fazer de um medico
que ignora a mais simples no­

ção cio dominio malhematico ?
Sob esta triste impressão

ceixo os leitores até a minha
dova visita, contando desde já
norn a mesma benevulencia
que IDe tem sido dispensada
até aqui.
E. �1.. 1.2 de Abril de 1891.

LIBERATO B1TTENCOURT,

I

NeUl Ulah� UUla pala.
vra!

Certifico que soflrendo d'uma
tosse nervosa. quP todos os annos
me apparecia no entrar u verãO,
manifestando-se seml're á noite e
go deitar-mfl, sem n;e permittir
rep:lusaf um s6 instante, fo!'am
improticuo3 tod08 os medIcamen­
tos d,� qUfl até então fizera uso,
no sentirio de debellar tão imper­
tinen te soffrimen to.

-'os c�d adãos !uem·

bros do �Jong.·es·
80 da E@tado

Hoje, que nosso Estado es­

pera de vossas luzes todo o be­
neficio e criterio para sua re­

construcçào social, ponto aliás
melindroso e'1l sua soluçao por
causa das varias medi-Ias de
elevado interesse publico que
se apresentam á discussão re­

flectida; hoje que o povo jul­
ga chegado o momento an�iu­
St) para, do mandato que vos

cOllferio, Ter legalisadus SdUS

direitos, chama-se tambem vos­

sa indispensavel Ilttenção para
uma classe que, vegetando no

mais humilde re�anto das po­
sições sociaes, sente-se ahatida
pela falta de apoio dos poderes
publicos.

Os fUllccionarios, antigos
pr Jvinciáes, ha muito sem gil
rar!tias pela faculdade despoti­
ca que tinham os ex-presiden­
les de demittir livremente a

eSSeS auxiliares da administra­
ção publica sem que para isso
houvesse motivo que justifi­
casse tal medida, sujeitando-se
assim um:.! classe li perse·
guições politicas d'onde re·

sultavam desg0stos profun­
dos, odios eternos perturbado­
res da paz domestica, não de­
vem, senhores, vi ver como es­

cravos neste tempo em que as

sociedades tra nsforlll3m-se, ten­
dendo ao aperfeiçoamento, vis­
to ser incompatível com os

principios de direito que uma

classe como a dos funcciona­
rios fique atirada por maIS

tempo ao abardollo que tanto
a tem deprimido.

E elles que se presam pelo
cumprimento fiel de seus de­
veres, que têm a seu cargo a

fiscalisação das rendas e \) de.,-

, idade de Dananai

Attesto e j II ro, sob a fé do meu

grão, que tenho empregado em

minha clinica, sempre com muito
bom r,:;sultado illS illr)lestias dos
orgãq� raspit'atorio;, o Peitor:1.I
da Cambará, d:) Sr. J. AlvHes de
SOllZ i S J1irus. O Peitoral da Cam·
bará tem a p("opl'ieda,le de ser um

medicamento de sabor agradavel,
e e bem toierado pelas nreanças,
em cujas molestias ê do grande
effi,.�ac!a.

Dr. J. J. Pereira de Souza.
(A firma está reconhecída).

FOLHETIM

A. V.
POR

JULIO LERMINA
V

A solidão mesmo a que se ti­
nha votado desde a catastrophe
que havia despedaçado a sua vi­
da, tinha ainda augmentado a­

quella Impressionabilidade, que
se tradnzia contra a sua vontade
e a despeito dos seus esforços pa­
ra & conter no tremor da voz e na

anciedade do olhar.
Ora, por seu lado, Lamblin nã®

tinha prestado senão ou,ídos dis·
trahidos às bobagens daq uelles
moços. Alem disso, Adriano Ver­
nier era-lhe anti-pathico e elle
uão () OCCl1ltell,

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

Sobre o estnao da matbema fiGa
Ii

-o que sei delle! O que �e' ismo ... A.driano Vernier rico, Vernier. Apezar do pai ser mui.
p6de saber, de um homem, que não serVt:l para nada, pobre, te- lo millionario, aquel1e insaciavel
nunca fez nada, que nunca tra- ria sido capaz de tudo. Aqui es· representa de filbo de familia .. :
balhou, qUI) nunca teve um'!. idéa tá. em duas palavras, a minha 0- pede emprestado par'! a direita a"
na cabeça, nem um sentimento pioião Mas porque é qUt:l se in- para a Hsquerd.a. e figurava nos
no coração. Disse-lbe, ainda ago- teressa tanto por fllles ? registros do excellente Caribert
ra, llffi estroina, ma i:; ainda. Um PolIst raCIOCInava in petto, :t. p)r uma d!vida de quarenta mil
desfructador estupido, quasi cudlão-lhe aos l!ibios palavras, francos; em tojo o CiSO não era

gros�eiro, procurando os amores que não queria pronunciar. o linico ... Mas, parece que a sua
ruidosfJs e tolo�. um dos derra- Não era verdadeiramente ex- conta ,Jstava s�ldada, porque, se
deiroi quebradores de pratos, dos traordiuario que, por urna coin- bam que estIveSse assignalado
gabinetes particulares. cidencia inaudita, sua cunbada entre aqutllles que Caribert devia
cEmquanto ao seu caracter... Cardinier lhe tivesse ido fallar per�egutr sem treguas. não se on­

não o t8m. Sei que e brutal, co- da tal senhora Verni:r, revelar· controu nenhuma lettra assigna·
barde quando é necessarlO, outras lhe laços que a tlnbao ltgado a da per 01lú •• , Unicamente o se­
vezes v.olento, ii tê a loucura. O Varodat e que justamente, neSFe 1 nhor reparou em uma partícula­
pai é vinte ou trinta vezes millio- mesmo dia, aquelle nomo soasse,! ridade ... Adriano Vernier... ini­
nario. um antigo refinador .. , a de OQvo, aos seus ouvidos 1 I ciaes A. V, e O punhal tinha as
mài foi a mulber mais bonita de Assim, aquelle filho era o ho· loUras A. V. Foi bastante para
Pariz <:l, se bem que a não veja mem pllra O qUcll a sra. Vernier qU9 a juatiça andasse por instan­
ha muito t&mpo, àizom que ain- mandava vender naquella occa-! tAS eaUlinho erra�,o e sem a conf-
da é admirave!. sião mesmo, dez mil francos de I fissão rio sr. André Varodat.

�Bem vª. Cill"O senhor, qUe é rendas franCilzas.
'

·-Mas uma vez que Varodat é
uma sociHdade á oartH, modelada Tudo aqudlo parecIa indepen-j

inllocante ! ...

COlD.:vaza cujos elementos são a denLe da. qnest�o actual e eutre-
vaidade, a illdUtiereD93, e o elO" tao\o PoHa� 'inba am iOTeluivIll

26
, desejo de fallar a Lamblin nas

'I' relações que havião existido em

. ou lro tempo entre a sra. Vernier
e o seu amigo Varodat, isto é da
unica mulber, qlle, estava con­

vflUcido, bavia occupado a iua
,ida.

Mas já a lua cunhada Card i·
nier Linha trabido um segredo,
fiando-se na sua di�cr Ção. Não
podia, não devia trabi-Io tambem
sobretudo quando nenhuma razão
plausivel o constrangia a isso.
Por outro' lado, �or que moti­

vo o rosto daquelle moço O pl'lr­
turbava daquelia maneira � Ex·
perimentava como que uma sen­

sação do cjá visto:. Q entretanto
estava certo de nunca S� tei eu­

contrado em presenca delI!;.
-Ah ! esquecia um pormenor.

dIsse Lamblil. Disse-lbe qllf1. no
prinCipio da instrucCão, havia·so
SE'guido uma pista muito diff\:Jren­
te da do seu amigo Varodat. Is­
lo refere se llírectalllenLe ao Sr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\\

Aconselhad'l p810s disct intoe i

pbarmaceuticos Srs . Raulino
lIoro & Oliveira, a experimentar
a seu preparado-Xarope de An­

gico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

tbariileose)-conl ta I felicidadtl n

fiz que, em menos de 24 horas. e

:teodo apenas tomado 6 colheres
do mencionado X�r()pe, vi desap­
parecer aquelle impartineu te in­

coromodo, que até hojv.fel izmen­
te, não voltou.

.

No interesse pois d'aquellQs
que soffrerem de igua linc-uomrn
do, faço esta decl araçãc, pois es

tou certo que, como eu, encon­

trarão enm pl et.a cura no prepa
-sdo dos 81's. Hau lino Horn &
Oliveira.
Desterro. 10 dr Janeiro de

891.�Oo(lPgo Joaquim Elo,!/ de
edeiros.

Banco União de São Paulo

Rs .

Balancete em 31 de Março de 1891
F b

.

I p t Cuntinúa a funccionar provi.COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS a rica, rua Han[C es ana o· 26 �()/ iarnente no predio n. t3,
.A.CTI"VO ! dep?sito, rua Direita n 34, n a u . .) A cipreste Paiva.

_·-····-:��ib��c���2:RA------_··-_·--I":�ii��Oas�i;"�d':!�;r�sen-I DiensfmadchenConta de deposito je apolíces . . . . . " 9,701):000$000 tanta desta Companhia, auctori-
SECÇÃO COMMERCIAL sado pela respectiva directoria,
AOCIONISTAS: l declara que e AGENTE GERAL da

Entradas a raal isar: mesma Companhia, n'este Estado,
Antiga emissão. . . . . . . . 16,506;080$000 O Sr ".João dos Santos Mendonça,
Nova emissão. . . . . . . .. 14,455.500$OüO 30,961:580$000 conceitcado negociante desta pr'l-

Titules descontados. . . . . . . -:-----.---.-. 7 .302:816$972 ç�; a. elle, portanto, �e poderão
Eíf-itos a receber cf de terceiros. . 80:367�340 dlr.íglr os Srs. negociantes q:le

CONTAS CORRENTES: qtnzerem honrar. a Companhia
com ssua freguez.a, nao só para
que lhes dê as informações de
que precisarem, a respeito da
Companbia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891.

-José Azurara.

Mov imento: garantidas (3 especiaes.
Apólices e acções. . . . . . . . .

Caução da directoria. . . . . . .

Ca ixa Filial do Paraná cf capital ..
Idem de Santa Cetharina cf capital.
Idem de Goyaz cf capital. ..
Valores cauciouad JS••••

Cauções: de contas correntes.
Bemfei tortas. . . . . . . .

Moveis e utensilios , . . . .

Valores depositados. . . . .

Juros, gastos geraes, ordenados etc.
Juros a rscebar . . . . . . . .

Emprosumo ao Estudo di) P:I r má . .

Integra lisação de acções. . . . . .

Diversos: Saldo de diversos....
Caixa: na matriz, agencias e correspoudencias .

Banco Emissor do Sul-Rio Grande .

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INUUSTRIAL

,f:;idade de Pelol,al§
Attesto que o xarope Peitor-al

e Camb a rá, preparado pelo Sr.
osé Alvares de Souza Soares,
osa de propriedades emo liant es e

acilita a de:lpect(lraÇão, e o cou­

idoro como um ex callanta meio
ara a l liviar e curar a tosse
nando é convenientemente pres
ripto.

Barão de Itapocahy.
(A firrn« está reconhecida),

Em prsstimos. . . . . . . . . . .

Hypotb ecas urbsnas , . . . - . .

Immoveis: Propriedades do Banco.
Couetrncções. . . . . . . . , . .

Fabricas. . . . . . . . . . . . .

Diversos: Saldo de diversos .

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Emprestimos Buraes .

Hypothecas Buraes. . . . . . '

..
Lettras hypothecarias a reemittrr .

Diversos: Saldo de diversos . . .

Rs .

8.193:222$771
531 :688$680
140:000$000
500:000$000
500:000$000
500:000$000

2.395:00D$000
8 544:226$183

6:906$930
24:842�200

4.460:783$000
152:819$771
:0:994$070

1.995:000$000
6.400:000$000
6 497:571$895
5.427:613$169

18:197$120

C�Mr ANHIA O[ rUMO�
S. Paulo Collegio Allianc�

Gesucht, fur eine' KJeinu
Farnilie, nach Rio-Lohn 25�
-Wohnung in gesunder Ge­
gend.
Auskunft rua Alvaro de Car­

valho, n. 6.

VENDA DE PHEllIOS
E

TERRAS
o abaixo assignado, pre­

tendendo retirar se d'este
....._ ....'" ......_ ...-.� ..._--�.--._� E�·tado, vende os seguintes
L I Q LJ IDA ç Ã O prédios e terrenos:

ANTUNES & ALVES Uma casa com 4janellas
resolveram liquidar SU,j �e frente, assobrudada, sita
firma cornmercial, e8tabelO'la

rua Coronel Fernando
-

i fi
� À Machado n 17

CII ,l com I'e naçao 11(' U8AU-
••

, •

car, arrnazem de molhados ,Utn ar! iazem a r�a Joao

á ru» Trajano n. 5. Pedem
Pinto n. 17, esquina da

1.690;541$260 aos seus devedores que se Lapa.
2 446:500$000 hã di Uma casa terr ea com

2.529:981$870
ao ao em atraso, se ignem

138:576$366 mandar saldar suas contas,
duas jauellas e/urna porta,

798:645$480 até 30 de Junho p. futuro
si ta á praça 13 de Maio u.

64:357$1)50 .

.

5
Desterro, lo. de Abril de

•

3.713:000$000 1891. - Antunes & Alvee.
7.426:000�000 -�����""'II'!!��IIIIIIII!!'I!!
1 139:700$000 ANNUNOIOS

2: 119$232 0J.;:2,,2çj:)-;Í2��Ij!�R-!il.U=!iIIIii.I •

H4.304:000$84�

DECLARAÇÕES
rmandade do Senhor Jesus dos Passos
Tendo de proceder-se a

leiçã- dr s consultores que
"d "

em e GOlOpOI' a mesa

drniniatrat ivu da Irman
ade do Senhor JeRUS dOR
aSSOA e Hospital de Cari­

ade, para servir no bieunio
e 1891 a 1893, de confor­
idade c-m ° exposto no

apitulo 2° do Compromisso,
anda o irmão provedor
onvirlar aos irmãos da

--._ __..:._-�.. - _- _ - _ _ - _.- _ _ _._-- __ .. ..- -

ctual mesa e aos que em

ualquer tempo occuparam
gares oe dignidades e Notas

onRultorAA, para compare
eJ'�m net-lte cllnsistlJ!'IO nr.:

ia 2 di) proximo rnez oe
aio áe 4 horas da tarcte,
m de procedeI' se a I'efe·
da eleição; sendu permit ..
do aos alei tores que nâo

(lderem comparecer, re

etter ao provedor suas

atas fecha las e aSRignadas.
Cunsistorio da lrmanrla­
do Senhor Jes\l!'! dos Pas
s e Hospital de Caridudc,
esterro, 20 de Abril de
91.-0 secretario, Fran­
sco Xavier Pacheco.

®. E. ou o.

S. Paulo, 7 de Abril de 1891.
A. de Lacerda Franco, Presidente,
Geo. T. Ewbank, Ohefa da contabilidade,

P.A..SSI"'VO

SECÇÃO EMISSORA
EMISSÃO:

em circulação .

SECÇÃO COMMERCIAL
Oapit�l subscripto: antiga emissão 24.000:000�000
Nova emissão.. . . . . . . . 16.000:000t$OOO
Contas COi'fentes: movimento e

garantidas. . . . . . . . .

Depositos por lettras .

Depositos por Gf e a. prazo fixo.
Depositos. . . . . . . . . . .

Con tas corren tes, si r:h pies. . .

Deposito da di rectoria. . .

Caixa Filial do Paranà ele....
Idem de Santa Oatharina. . . .

Titulos por cf de terceiros _ . . .

Saques a pagar .

Caixa Filtal dI) Paraná cf capital a realiZ'lr.
Idem de Santa Catbarina, idem.
Idem de Goyaz, idem. . . . .

Ban(.�o Emissor do Sul (Pelotas).
Va lores pertencentes a terceil os.
Banco do Brazil. . . . . .

'

Valores depositados em caução. . ..

Juros de lettras bypothecarias em ittidas.
Garantias di versas. . . . . . . . . .

Descontos, commissões, etc .

Primeiro dividendo .

I!'unJo de garantia dr.s lettras bypothecarias.
Fundo de reconstituição do capital. . . . .

Fundo de reserva. . . . . . . . . . . . .

Accionistas: Cf de integralisa;;ão .

Lucros s us pensos. . . . . . . . . . . . .

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL

1.1.798:700$464-
1,952:882$430
477: 109$1�0

1. 01)5: 140$00Q
92:384$327

, PR..A.ç.A.
Ãllgelo Coli. f egocitlDte
villa de Tljucas-Gran·

'f;, tendo de mudar-se por
nveniencia, a bem de
us interesses, vende a

a caza d e negocio com a I'

ação, pipas, banis e mais

ranjos necessl\l'jO[-1, assim
mo p<lÍol, tel'l'enos, lan­

a, generO[4 de Reu com­

ereio e f1nalmente tudo
anto possne; pedindo a

em interessar-se dirigija
ne�tl\ cidade aos Sl's.
lllrHt Blulll & C". e na

la de Tijucas ao pl'oprrio
Desterro, 20" de Abril,
1891. -Angelo Coli.

Prestações a pagar. . . . . .

Fabricas.
Garantias diversas, de emprestimos.
Juros, commissões. etc, . . . . .

Diversas: Saldo de diversos. . . .

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Emissão de lettras bypothecarias.
Amortisaçõe�, moeda corrente.

Garantias,diversa;;: da emprestimos.
Juros, cummissões, etc.

9.404: 600$000

40,000:000$000

15376:216$411
140:000$000
94:342$l40
3:537$500
80:367$340
44:396$380
150:000aOOO
400:000$000
400:000$000
6:989$800

4,460:783$000
1 941: 493�640
2.391):000t$000

2:655�000
8.544:226M83
411):114$698
6:584$000

67:433�790
59:079$720
70.895$660

6 400:OOO�OOO
7.239;201$948

52:333$320
234:544$400

2,446:500aOOO
/i.l:939$137
62:044$420

6 077:500�000
204:3M$240

7 .426:000�OOO
55.868$130

1l43Õ6:OÕO$849

t De ordem do sr. pre­
sidente, convido a todos

ciar arroz de systema «Eva-
os socios par:" assistil'em a

riato Conrado».
missa, que celebral'-se-ba, Um engeuh�J de pilar Rr­
quarta feira 29 do corrente,

I"_)�, situado no municípioDll igl'eja do Menino f)eos, de S. Miguel, com 30 mãus
pelo' descsnço eterno do movidas a agua e gf'ilndeD<H s,.) consoeio Olympio ,.' 1,. ,

C d' d d S f 11
. quan t.1!.dde de terrenus e

an I o e (Juza, a eel" .

d 29 À d
mattas v rgens com abun·

o a uO passa o. d.
. .

D t 25 d Ab'I d
ante8 madell'3S do lei.

es erro, e I'J e T" .

1891 O t· B
rata-se com o nbl\IXO

,- secre ano, e- .

cker, ss�ngnC).rlo, (lU com'o sr. Se-
vero FranciAco Pereira, á
Praça Quinze de Novem­
bro n. 4.

RESTAURANT
Vende -fole o bem conhe­

cido e afl'eguezfido I'estau­

rant, de propriedade de
Mme Cal'lota Touchesuxe Ri­
tuado á Praça 15 de No�
vembro. Por r-e achar em

um excellente pilnto este
estabelecimen to, a acquisi·
ção do mesm/; 8erá um bo 11

Esta casa acaba de receber di·
rectamente de Hab:lna 11m im. emprego de capital.
portante sortilnento de charutos Vende se t:wlbem (; pI'e-
finos e magoíficilS. dia (s"bl'nd(,) onde pe acha

Recebr.ll tambem pela ultimo

i
o mesmo re'-'talll'aot.

paquete finas Trata se C:)lll a PI' pl'ie-
Escovas electricas para limpar dentes. I til ri a
João dos Santos Mendonça; I Carlota TOllcheaux

LIGA OPEBARIA

�HEGARAM
SEMENTES DE HORTAlICA

para o George Favler, no

�e:rca.d.o
Alface fralicez::l
Cenoura de tres qualidades
Couve·flõr
Ervilha torLa

Couve nabo
Rabanete roséldo
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Repolho de 6 qualidades
Nabo branco
Sebolinho
Salsa de lodo o anilo

Tomate, do Rio Grande.

A FONTE DA JUVENTUDE
CHARUTOS DE HAVANA

Metade do sobrado da
rua João Pinto D. 19, es­
quina da ma da Lapa.

Uma casa e checara sita
li rua do Almirante Lame­
go.

Urna machinu do beneíi-

;.

Firmino Du.arte Silva.

�O�f �MPft�GO
DE

CAPITAL
�
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RIr':) DE ;::r..'�]):JEIr,o

Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene de Rcpublica Argentina
Law eados com medalhas de ouro de

, I=classe na BI ozii, Parvs, Antuerpia, Ri o d

Prata c Berlim

Salsa Car;b'!� e Manacá (depurativo vegetalj=-Cura todas as molestia­
da pelle, da;throl3, eczema, boubas, empige,:ts, lepra, escroph�l!l� «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de ongem syphilítíca, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio o nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatern as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colíca.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as ehloro-anernias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-berícos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produz os mais beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias; catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astrna incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas»,

de-,vidas as febrde intermittes e perniciosas.
Vinho de cacáu lacto phosphato de CRI quinado-peptona.-Sempre que

o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, Iim­
phatisrno, esc-ophulae, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande Ivantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar dos e outros do mesmo autor accmpanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaçõea de curas r eahsadas em I
condições difficeis.

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

-

Começamos olanno de 1891, fazpndo uma grande qupima de

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordinario sortimento de cbapéos baratis�ímos, para ho­

mens. A grande quantidade e a qualidade dos cbapéos da

CiSA ESPECIAL DE CHAPÉOS
osn titnem um aCOD teciOlen to ... em b"llleficio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambam encontram Desta C,jza variados e escolhidos chapéo:i mo�

dernissimos e a prl'ç".i reduzidos,

SEM COMPETIDOR
om sortimento de chapéo� para meninos. Foi escclhido a capricho
este sori ;mento. � .

@.�P.08 .S 80� �
O proprietario da CASA ESPECIAL DE CHAPÊOS (lInica nes­

te Estado) pede ao pnblico para vI�itar este estabelecimento, afim
de bam avaliar o grande sortimento de chapéns de sol, para homem,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéos compradofl pl:'lo preço que

venda a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

,
•

Jornal do Commercio

Recommenda-se ao publico o XR.r0p
de ANGICO COMPOSTO, approvfLdo
pela Exma. Júnta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gemina de angico do
Pará ê alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronícas, como sejão
bronchites,eatharroA, defluxos, tossee:
rebeldes, asthma . etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidadc­
PHARMACIA. POPULAR.

RodrigueS & C.
ieceberam uma rmportante par
tida de queijos de Millas, cocos,
ruperior vinho do RIO Grande,
tebolas e a chegar uma, grnnde
partida d{� hata tas.

As pessoas
que conheçam as

P:J:LULAS

DEHÃUT
DE PARIS

Dia�e!itam empurqer-se quandO
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tiros,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estes pilules p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che co"_,vier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo a!lnulIada pelo effeito da
bra alImentação, ai ." dflcide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

llec8ssario.
6fr•• tfr,1J9

Attencão
Grande e importante estabeleciment. de obra.s

de marmore em Oorityba capital do Fs
tado do Paraná

Antonio Al'ZU8 di),", Santos, cstahel ecido com of:fiei.
nas de maruiore nrstn cidade 3 rua da Aseembléa n,

43, oncurrcgu-se tie eucumu.endas rcmettendo para to­
dos os pon to s quasquer ob a�, do marruore corno sejão:
mausnleua, lapides e inscripçõe», bem CoIDO trabalhos
de e-culptur.. , este tuus, etc, e igualmente pedras para
avntorios , mobilias U «utr a« obraR p(li'a marcineria,
por preços mais commodos dos 'I ie se pôde obter no

Rio de Juneiro ,

O proprieturi o deste est.abo lecimento especial, está

completamente habilitado a supprir aos f'reguezes mais

exigentes. porque recebe directamente da Europa mar­

mores assim de Li-boa, couro de Carrar a (Italia) el.l

condições vau L\j(i�aA I tendo "Iém d'i. so um p0860al
m II i ti!' s im. h li b i I i t ,í di).

'I'em d,ldo prOves de seus ü,�b;dh()R oru munurnentos

executa los nas ALIHR officina-, 0111 centra-te com outros

vind()s de fó: f\ do P .iz cuj.is c"lldiçõ(;s dusLLVllrf\veiA e

pllr preç.» d!".'Hrji;-,:;;imo!-i uil" p'ld\'ill r i val isa r e compe­
tir COIl!() os mais simples trubalh iF desLH casa.

Rua da Assembléa n. 43
CURITYBA

Endereço telegraphico - .A.rzua.

��iTORi\� (]AT�í\RIN�N�� ,
Xarope de Angico composto

COM

Tolú e Gllaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

A1J1.J. 'ovadú pela Inspectorirz de Hygiene Publica e pr'e'miado
com a medalha de ia classe na Exposiçâo Pro­

vincial de i888
Usado com feliz resUltado no Tmperinl Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratumento das TOSSES
-

BRON­
CHITES, ROUQUIDAO, Af'THMA, CGQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratorias.

Mais de 2@,000 pessoas, residentes cm diversos Estados do Brazíl,
attes�!l� a efficacin. deste gmude preparado, que em bem pouco tem­

p� aQ�ull'lo uma reputação c?mo nenhum outro congenere, devido
nao so aos seus salutares effeltos, como tambem ao delicadissimo sa­

bor, e preço ao alcance de todos I

Frasco ...

Encontra-se em todas as pharmacias
'-1.$500

e drogll.rias da America do SUl

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA - DESTERRO

Azeite especial

MAGENLIQUOR

G�AijUlNA Ri��LlVEIRI�
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA () APPETITE

E CONFORTA o ESTOMAGO

AVVfovado vela InSVBctoria Geral de Hniene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

PARA

LAMPA�INA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

GuiLherme Schw"Jfer
BLUJY-I:EN".A.TT

Queima ahsnl u t a nreu t.. spm­

cheiro ou fumaça , (jval\(j;d8 qUA
outTOS olpo� não possuem,

Vênde-�e em 13ta� de 1 kilo e
Gm 1 [2 garrafa�.

IVinhos. Hungaros
I SVPEHIOHU:;;
! Un:e;1 ('.'\'''1 lf1ln'H tad·'ra no
I' I

i E- \;irlO.
I

.. ) R m '"

� '..J . ua 1. rala'no 2,
� OESTERRO

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

,i, /' N T A O A T H A R J N A
LICUOR STOMACHIC

��\â\O"DES do ES101t.
�...� - �co

Pepsiua Boudault
PR�MIOOOINBT1TUTOAO O' CORVISART,1858
!üdalha8 nu BxpolifÕeS intel'tut.eloDA81 do

P.I.IUS-LYOB-mu - PRlLADILPRlA - PABlI
1887 1871 1873 1878

DISPEP!!IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

UtGEST6ES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

:
II OU'rB.A.8 DB80llDENs DA DIGES'l'ÃO

I
SOB A.S FOIlMAS D�

,
ELIXIR., de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pep8ina BOUDAULT

"

PDS. . . de P�pslua BOUDAULT
Paris.PIl'" COLLAS, 8. rue Dauphlne.

c. Im toda. pr/no/p... pharma./.. ,

ODONTINE
DO

�tDR. RIEDEL
A'nll�ihor preparação para limpar

os DeneeSl
Pnte ••. ,. 16500

Em todo� 08 armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVEiRA

deposite»rios
15 Rl1a José Veiga 15

-Sambaquis
Chrístovão Nunes Pires veo-j�e sambaquis ou mariscos, 'para

prdm '. '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




